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CONSELHO NACIONAL DE POLITICA CRIMINAL
E PENITENCIÁRIA

ATA DA 124A gEumeAo (16.05.88) MANHA

,As 10f00 dp dia 1 . 6 de maio de 1988, reuniu-se	 o
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL f PENITENCIÁRIA, na sala n? 	 308
do Edifício-Sede do Ministério da Justiça-. Conselheiros presentes: EDUAR
DO- AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Presidente; ANTONW EVARIST-6
DE MORAES FILHO, EDMUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, ELOAR DUAZELLI,JOÃO
BENEDICTO AZEVEDO MARQUES, JOSÉ ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS, MIGUEL FREDE
RICO DO ESPÍRITO SANTO, N1LZARDG CARNEIRO LEÃO e ROGERIO LAURIA TUCCI.
sentias justificadas: Conselheiros ELIZABETH DA CUNHA SUSSEKiND, RUY
COSTA ANTUNES, SERGIO MARCOS 9E MORAES PITOMBO e RENE ARI-EL DOTTI. 	 !-
Convidados presentes: Doutoras ANTONIO LUIZ CALDERARO TEIXEIRA e EDSON
RAiMUNDO.MACHADO, respectivamente, Diretor-Geral do DEPEN/MJ e 	 Diretor
da Diviaão de Inspeçao e Controle do DEPEN/MJ. II- Apreciação das	 Atas
n?s 121-, 122! e 123- - aprovadas unanimemente. 111- Comunicações: a)
pelo Conselheiro EDMUNDO, ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, foi informado que a
neVa diretorieqUe integra a Asseciacão internacional de Direito Penal,
eleita no Rio de Janeiro em 28.04.88, ficou assim constituida: Presiden
te: Ministro EVANDRO LINS E SILVA; Secretario-Geral: JOÃO MARCELO ARA0J15-

,JORIOR; Vices-Presidentes: Professores RENE AR -EL DOTTV - Região Sul, Ni
LO BATISTA - Região Sudeste; JOÃO LUSTOSA CANTARELI - Região Nordeste e
EDMUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA - Região Norte; pelo relator foi pro
posto votos de congratulações ao Ilustre Presidente da mencionada Asso
ciação, Decisão-CNPCP: pela aprovação unãnime, b) pelo Senhor Diretor-Ge"
tal do DEPEN foi entregUé aos Conselheiros a publicOção croquete Deporta
manto intitulada "Oitítn.C4iie.6 '" para eleboraçeo de projetos para dOnstril
çàes de estabelecimentos penais. Aléffi disso informou ao CNÉGP que	 cie-
terminou a efetivação de inspeção Aos estabéleciffientos penais dé São Pau
lo e .Ossinou- conjuntamemte cóm o Ministério da Justiça e -Governo do DF,
convênio poro a construção do Núcleo de 'Custódia do Sistena. Penitencia.

'HO do Distrito Federal,' 	 laspeção nó Sisteela Penitenciário do Estado
de'São Pauto- Reletor:'Dootor EDSON RAIMUNDO MACHADO - Diretor dá DIC/
DEPEN. No perloido de 27. de abril a 3 de maiô corrente, o relator ' infor
miou ao CNPCP que atendendo a de-terminação do DEPEN, inspecionou o Si-ate
ma Penitenciário do Estado de . São Paulo, compreendendo os seguintes 	 es
tebelecimentos penais: Casa de Detenção Professor FIAMINO FAVERO,	 Pent
tendiaria do Estado, Penitenciária Feminina, Çadela Público dp Hipõdro
mo',. Casa. de Custódia. e Tratamento de Taubaté e Presídio Regional de Tre
membi. -De seu eelatp foi possível obter de corto unidade os tegoiotes tia"
dos a) Case de -Detenção Professor FLAMINO. fAVERR: situada no	 Complexo
Carandirú, abriga eme popelação . caroerária de 7.120 internos para	 oma

, capacidade real cie 3.200- vagas. , 0 . número de funcionários atinge um total
de 503 servidores entre Agentes de Segurança- e guarda. feminioa; Sua es
truture de funcionamento plasmada. em diversos pavilhões compreende a DT

,reçãO 'Geral Administrativa desdobrada em serviços jurídico, saúde educa
ção, prófiSsionalizoção, recreação e Valorização humana.. Através de Con
3ênios mantidos com a Fundação de Amparo ao. Trabalhador Preso	 FUNAP.,
a tnstittlição desenvolve atividades laboratives	 tais como	 fabricação
de dobradiças de portas, embalagens,. pobiliãrio, mecenlca e artesanato;
o produto da trabalho- do preso é pago pela FUNAP que mantém contratos com
empresas interessadas. " Segundo o. relatos não há o_que registrar de na
gativo na Admioistração Geral da instituição, ressalvando-se as reclama
Oes dos sentehciados quanta ã morosidade da Vara de Execuções Criminará-

'Ao que se refere ã concessão dos.deneficios requeridos; b) Penitenciário.
.do Estado: também situada' Ab Complexo do Carándlrli, em regime	 fechado,

o estabelecimento encontra-se. em. fase de reformas-. Sua estrutura de fun
,

cionamento Um tanto SiMilar a do item	 é'.acrescida por uma área	 iso
lado composta de-42 celas incirvidueispara iriternos'aidéticos, encontra'
do-sé recolhidos 2-2-pacientes que dispoeffi de- satisretóriá ossistênciW
dá Direção, dg estabeTecimento. Rã um CeMtro -Cirúrgico destinado a peque
nas .cirurglas , ep trabalho é concentrado emum Labore-t1-i° farmateuticU
onde se verifica a produção .de todo. pmedi!cimento destinado às divertes
Unidades do- Sistema..Alen disso foi verificado ainda o costuramento, en

• grandeescale, de'bolas de;futebod.. A .pÀdaria produz 5A00 pães diários,
destinados ã c.lientela da , prOpria Penitenciaria bem como	 lPenitencia
rie Feminina e ao Centro„ dg Observa -55es CriminolOgicas. Foi dito	 pel-o
Relator que a Direção esta. empenhada- em ApnCfOr a. reforma, tendo veri
frcadó que p tratamento dispensado ads,1Aternos e desejável e aug, como
fói dite anteriormente, o Aue ps interAos postujani e a agil1zeção da Va
ra de Execdçoes. -Crimimais. Outras observações. do relator mo que pertinU
a funOionamento de eqUipamentos e instalações, constam do . relatório	 es
crit6 que seta enoaminhado áo Secretário de Justiça da Estado de São Pari

ç) Penitenciaria Feminina - órgão componente do Complexo do CarandT
rú, o relator informou que o estabelecimento dispõe de estrutura organT
zaoional similar às. demais, porem. de porte bem menor, Os regimes são W
fechado e o semi .:aberto, estando separados apenas por um mura; as depen
ciências do Semi-Aberto foram adaptadas em uma residéncia que havia no 1U
• ande encontram-se 25 internas, Em sala especial as internas	 parti
e ipam de palestras é esclarecimentos quanto às normas da Casa. O	 pavi
lhão de teabajho é independente dos demais e ali existem oficinas de cor
te, costura- e tricot, onde se Oonfecciona variados vestuários. que
repassadoS a FUNAP dehtro de'cliusolas convénentes entre a	 administra
ção do Penitenciária-e a mencionada Fundação a geai possidilita a	 tra -n-
seção do trabalho enfre as empresas e a produção. Toda a produção é 	 r-J
mune-rada. -Na institoição existe ainda-ó serviço de montagem de	 pregado;
res de roupa. Foi informado que ó- pavilhão de saúde- atende as 	 internas
em geral e,. em especial, aquelas tom bebes, e, ainda, as demais gestan
tes dos distritos policiais que são encaminhadas a Unidade para os trabW
lhos de parto, permanecendo ali até que.as crianças atinjam 4 neses
vida. Segundo o Relator, a Direção se desdobra para manter em um espaço
restrito, internas-em regimes distintos; há carênclo de guarda' femtnioa
e da funcionários durocrátioos. Face a exiguidade de tempo, o Presiden
te suspendeu a sessão. Merecendo aprovação a presente ata será assinada
pelo Presidente e por mim Secretária. '

ATA DA 1259- REUNIÃO (16.05.88) TARDE

	

As 15:00 do dia 16 de maio de 1988, reuniu-se 	 o
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL -E PENITENCIARIA, na sala n? 	 308
do Edifício-Sede do Ministério da Justiça.. Conselheiros presentes: EDUAR
DO AUGUSTO.MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Presidente; ANTONIO	 EVARISTU
DE .MORAES FILHO, ELIZABETH DA CUNHA SUSSEWIND, ELO -AR GUAZELLI, EDMUNDO
ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS, JOÃO BENEDIC
TO AZEVEDO MARQUES, MIGUEL FREDERICO DO ESPÍRITO SANTO, NILIARDO CARNET
RO LEÃO e ROGERIO LAURIA TUCCI. Ausências justificadas: -Conselheiros RUV
DA COSTA ANTUNES, SERGIO MARCOS DE MORAES fITOMBO e RENE ARIEL DOTTI. Con-
vidados presentes: Doutores ANTONIO LUIZ CALDERARO TEI-XEIRA e EDSON RAT
MUNDO MACHADO, respectivamente, Diretor-Geral do DEPEN/MJ e Diretor	 dí
Divisão de Inspeção e Controle do DEPEN/MJ, I- Inspe0O no Sistema Peni.
tenciário do Estado de São faulo	 (continuação) - Relator: Doutor EDSON
RAIMUNDO MACHADO - Diretor da DIC/DEPEN - . a) Cadeia Pública do Hipódromo
- Pelo Relator foi dito que o estabelecimento prisional em epígrafe e- a
porta de entrada de todos os Distritos Policiais' do Estado, tendo em vis
ta receber continuamente presos em flagrante e presos preventivos. A, faT
xa etãria varia entre 18 a 21 anos e 70 da populaçãO são primãrios. Sua
capacidade- é" de 600 internos e- abriga 7-14-. A área administrativa -da	 C
deis dispõe dos serviços Medico,' de Comdnucàções, Prontuários, Cadastro,
Pessoal, Financeira, Almoxarifado, Laboratório Fotográfico, Inclusão 	 e
Vigilãncia. Observou o Relator que as moradias particulares 	 encostadas
na Cadeia e o estacionamento público situado em sua entrada; poderão
comprometer a administração. Quanto ao funcionamento ém geral, julgou-o
bom e ressaltou a dedicação da Direção e dos membros que a integram. b)
Casa -de Custódia e Tratamento de Taúbaté - Informou o Relator que Ó. es
tabelecimento em apreço é bem instalado e apresenta condições ideais de
recuperação do sentenciado tendo em vista o que oferece nos campos deSaú
de, Educação, Assistências Judiciária e Social, bem como no que diz	 res
peito â profissionalização que mantêm oficinas para mécãrirca,sertalheri
marcenaria e costura. A produção alcançada pelos sentenciados é igualmen
te transacionada pela FUNAP nas condições descritas em outros itens.	 -A-,
Direção Geral é acumulada pelo Doutor JOSE ISMAEL PEDROSA, que competen
temente dirige também a. Casa de Detenção dé São Paulo: Entre os	 pavi
lhões existentes; foi dito que há um . Anexo, onde sio recolhidos os sen
tenciados de alta periculosidade. Citando os elogios da. APAC em sua Re
vista , II - n? 7/88, e deSestres.de Direito que levam aienos para conhí
cer o estabelecimento, o relator dissera que ali tudo é perfeito	 . ser
ve de exemplo a outra S ent(dades-t'c) Presídio Regional de-Treme...1,e - 9
estabelecimento segundo o Expositor, encontra-se em oonstrução e sua 	 i
nauguração está prevista para o mies- de junho corrente e assim, serão	 í
berras mais 1.056 vagas mo Sistema Penitenciário do Estado de São Paulo.
A segurança do presídio será realizada atrevéS de sensores 	 eletrónicas
tnstolados no contorno do gradio. IA- Conclusão ao concluir' sua expo
siçãO o Relator disse que o Sistema . Penitenciária de São Paulo apresen
te boas condições de funcionamento e pequenos. reparos e substituições de
equipamentos merecem atenção; declinou várias: sugestões citiantõ às neces
sidades de cada estabelecimento e eM especial ressaltou que tendo em-vts
ta que a área do Complexo de Carandirú é bastante -extensa, seria	 idea)
que o Sistema agrupasse em um estabelecimento isolado, todos os 	 equipa
mentos e profissionais da saúde,propidiando assim, um Centro Único' 	 de
Saúde para o Carandirú, o que sem dúvida esse Centro seria um grande hos
pitai. Além das sugestões indicadas para cada -unidade inspecionada, 	 fi
nalizou. sua exposição informando que em todos os estabelecimentos 	 visi
tados recebeu observações dos presos quanto o lenttdão. da-Vara de Execu

ções Criminais na apreciação de benefícios requer-idos . Decisão-CNPCP: pe
aprovação unãnime do Relatório e encaminhamento dó mesmo ao. 	 Secretãrto
de Justiça do Estado de São Paulo., Merecend p aprovação, a presente	 ata
será assinada pelo Presidente e por mim Secretária,

EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES	 LOCINDA, DEMOS DOS SANTOS ROCHA
Presidente	 Sectetêtia-ExecetiNia

ATA DA 1262. REUNIA° (17-05-68)

	As 10:00 do dia 17 de maio cle'1.988, reúniu-se	 o
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PEN-ITINClAfIA, ma sala a? 308
do EdifTdio-Sede do Ministério da justiça. 'Conselheiros presentes-: EDUAR
DO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Presidente; ANTONID EVARISTO or
MORAES FILHO, ELOAR GUAZELLI, EDMUNDO ALBERTO BRANCiiDE. OLIVEIRA,	 ELIZA •
BETH DA CUNHA SUSSER1ND, JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS., JOÃO BENED1CT5
AZEVERO MARQUES, MIGUEL FREDERICO DO ESPÍRITO: SANTO,- KFLZARDO CARNEIRO.
LE.A0 e ROGERIO LAURIA TUCtl. Ausências jUstifIcadás: Conselheiros RUY DA
COSTA ANTUNES, SERGIO MARCOS DE MORAES PI-TOMBO e RENE ARIEL DOTTi. Conai.
dado presente: Doutor ANTONIO LUIZ CALDEWARO TETXEURA, I- Processos
expedientes relatados: 1) Conselheiro ROGÉRIO- LAURIA TUCC1 - a) 	 Telex	 .

S/N? - oriundo da Justiça Federal/PE - Assunto:' cumprimento , da pena	 na
justiça comum e na justiça federal - VOTO: peta Mamtença de seu parecer
anterior, face ao exposto no relatório. Dectsao-CNPCP-t. Adiada, face o
pedido de vista da meteria pelo Conselheiro ANTONIO EVARISTO DE MORAESFI
LHO. 2) Conselheiro JOSÉ ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS - a) -Ofício m? 560/88

- Assunto: relatório do Conselho Penitenciário do Estado do Rio de Janel
ro-ano 87 - VOTO: "SugeAe-4e que be ogicie aó DD. P/te4ídente do Cona-ait-E,
PenitenciãhiT, --d-c7 Eatado índíeando o tipo de íngonmaçõea que aei.tiam jteía
paha uma avaliação coitteta do iSuncionamento do'oxgão e do Sí4tema Pgni
tencLichío do Eatado". Decisão-CNPCF: apreciado o relatório, deliberou-si
unanimemente pela, elaboraçao de um esboço de relatório padrão e tecomen
dar sua adoção pelos Conselhos Penitenciários Estadeai-. O Diretor-Geral

do DEPEN ficou incumbido de formular a proposta. k) Exp, S/N? de 24.03.88
e n? 270/87 - Assunto: relatórios dos Conselhos Penitenciãrto e da Comu
nidade do -Estado da Bahia. VOTO-: idêntico ao do Ltem "a". óepisão-CNWCPT

'pela aprovação unânime do relatório e encaminhamento de cópias do aludi
do documento às seguintes autoridades do Estado da Bebia: Governador-,
Presidente do Tribunal de Justiça, Secretario de Justtça, Procurador Ge
ral da Justiça, Juiza de Execuções Criminais e Conselho Penitenciário;

c) Conselhos da Comunidade - o Relator, Conselheiro JOSE ARTHUR ALVES DA
CRUZ RIOS, propôs a elaboração de documento a respeito do • funcionamento
dos Conselhos da Comunidade e incumbiu-se de redigir o mencionado expe,

diente; d) PNUD - ainda pelo Relator foi informado sobre os contatos man

tidos com o Ministto PAULO BROSSARD e o Ministér-io das Relações Exteri -o-
-

EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA
Presidente	 -Secretária-Executiva
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